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Ha dias a nacao foi sur re-

hendida pela nºticia de 'as tros—,A.

sas forças, Comtn'tindadas' pelo

va.ente Mousinlto d'Albuquerque,

terem travado batalha contra

uma parte do gentio da provin-

cit de Mogtmbique reVoltzido.

. o que foi essa batalha nin-

guem ainda com certeza o sabe

e o governo occulta-o Cuidadosa'

mente. Em que circumstançias'

se produziu a revolta tambem se

ignoram. E' Certo que alguma

coisa de grave se passou, [tanto

me o governador pede

que lhe completem os quadros

desfalcados com a

vinda de muitos militares para

o continente.

E' tambem certo que o go.

vcruaior Mousiuho não é bem“

visto em Moçambique, porque

cortou por muitos abusos, te—

duziu a legalidade todos os que

abusaram dos cargos para se en-

desmedidamente: pro-

"TENS

Liis“ foiças,

ri.]uecet'

curou fazer da província tanto

quanto era possivel uma colonia

portugueza, limitando a influen-

cia dos inglezes ao que era ra-

soavel, isto contra a opinião dos

nossos proprios empregados que

por um punhado d'ouro não du.

,, Hat-am de'alienar os nossm di—

te'tos.

Ov patriotismo d'esse valente

governador devia levantar con-

tra si muitos odios. muitas mal-

quereneas, muitas intrigas; e se

não fossem os seus feitos ante-

riores com toda a certeza que o

governo o teria iá demiltido.

Por isso entendemos que a

revolta do gentio alguma coisa

terá com as maquinações dos fe-

ridos pelas medidas radicaes

de Monsinho d'Albuquerque.

&

Chegaram posteriormente no-

ticias do governador ter, apoz a

batalha, constituido um conse-

lho de guerra, tomando por ba.

se os decretos que serviram pa-

ra a organisacão dos tribunaes

que julgaram os revoltosos do

i 6.000: reis

"4.7_.-. ., ,

. musgos,criminosos pelos tribu-

500 t'ois

145290 lets

600 reis -     

 

um! empregado d'um banco e"

mais dois ou, tres individdos,

, como implicados na revolta do

gentio. . ( .

Alguns jqrnaes. monarchicos

levantaram logo um brado de

indignação contra O Julgamento

no" concelho de goerta e o go"-

verno acudiu persuroso a recom—'

mendar ao goternador de MO'

qambique, que sómente fizesse

naes ordinarios: que não exitor-

bitasse da legalidade.

Esta ordem era talvez o que

os inimigos de Mousinho dese

iavam para o melindrar, levan-

do--o a demittir--se do cargo, que

tão brilhantemente occupa e no

serviço do qual não tem duvida

d'artiscar a sua vida, combaten-

do a frente dos seus soldados.

A ordem ou recommendacão

do governo pode ser justa ou in—

justa conforme as circumstan-

cias em qtte o facto se deu, con-

forme [as provas de que dispõe

o governador. Elle é por em-

quanto o juiz d'essa causa. por-

que ninguem conhece os factos,

e applaudil--os ou verberal--os

desdejá pode dar logar a erros

e a inconvenieneias.

Mas que incoherenciai

Incoherencia nos jornaes: in-

cohetencia no governo. .

Quando os revoltosos do 31

de janeiro foram entregues aos

tribunaes marciaes -- sendo a

maior parte d'elles não milita—

res—não houve" um unico jor-

nal monarchico, nenhum politi-

co se levantou contra semelhan-

te medida.

E então era apenas uma re—

volta contra a realeza. Ninguem

foi ainda capaz d'accusar os re-

volucionarios do Porto de at—

tentar contra os interesses da

nação, contra a patria.

Agora na África, em regiões

distantes, onde só com difficul-

dade podem chegar os reforcos

da metropole, apparecem portu-

guezes accusados de famrecer o

gentio contra a sua patria e os

jornaes e o goveruoapressam-se

a recommendar ao governador

que não os entregue & tribunaes

31 de janeiro, sendo logo pro- matciacs!

nunciado um alto funcionario, Se ámanhã alguem se revol-

âPtoptielatio e Editor—-
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tasse contra as tnstttwçoes ogº—

verno acceitaria egual recommen-

dacão.ª Não, e até nenhum jor-

nal se atreveria a Criticar os

uibunaes marctaes que logo se

ifconstituissem ...

4 ' Pareceªque para os nossos

governos, para os nossos politi-

cos, para os nossos jornalistas

vale mais a reaieza do que apa-

tt'ia. '

() povo pensa dium modo

dilferente.

___—;;...—

ltlsct-lptura . de recrutas

Chamamos a attenqão dos

interessados para o annuncio

que vae na terceira pagina.

___—.*.—

Esmda“ _

Esteve n'esta villa o nosso

dedicado amigo, ex.“ sr. Padre

Manoel Gomes Coentro.

S. ex.ª retirou-se na quinta-

feira para Anadia, seguindo no

prtnupio desta semana para

Lisboa.

Pesca

Foi muito animada a pesca

no come:o da semana.

Jit no domingo. houve lan?

ços de 7008000 reis.

Ne segunda e terça-feira a

pesca continuou abundante, ha-

vendo uma compunha que fez

de lanço tztooôooo reis.

Nos dias posretiorcs falhou

quasi de todo.

O mar continua muito bom

coberto de lanchas poveiras, que

vem quasi aterra.

___—*_— _

Pedidos

Agradecemos à ett.mª camara

a maneira como satisfez a nos-

sa reclamação sobrea ponte das

Luzes, mandandoimmediutamen-

te preparar a madeira para a

sua reparação.

Esperamos que breve se pro-

ceda ao assentamento da ponte

—— Ainda pedimos á mesma

illustrada corporação, que man-

de collocar o candieiro que falta

em frente à capella da Senhora

da Graça e que se acha no largo

 

Dit-timao, ç, itçvivmrçtnbm de 1896

Placido Augusto Volga 'Ussr“

   

fronteiro à egreja matriz 8361.112

tão mais condiceões que se ar—.

' risca a ser partido. '

_ A collocagão 'd'este candieiro,

'que tão neuessario e' n'estas noi-

tes escurlssimas nenhum dispen-

dio oceasiona. porque pôde. ”ser

feito pe!os cantoneiros.

+

Qulgamento

Na quartafeira foi julgado

em audiencia geral o sr. Fran-

cisco Gomes dos Santos Reguei-

ra, filho do nosso amigo sr

,,Nlanoel Gomes dos Santos Re-

gueira, que era accusado do cri-

me de homicídio frustrado

Já nos referimos em tempos

a este processo; e na audiencia

demonstrou-se cabalmente que o

réu tinha procedido em legítima

defesa.

Por isso foi absolvido pelo

jury por unanimidade.

Esta decisão do jnry foi mui-

to bem recebida.

Serviu tiº-advogado de defesa

o sr. dr. Francisco Fragateiro.

___a*__—._

Venda de muito

Lembramos á ex.mª camara.

municipal a convenincia de ven-

der uma partedo malto e mon-

das da Estrumadu.

'Esm medida não épor cet to

de grande resultado pecuniario

para a camara, porque lhe não

dará mais de 1505000 reis, mas

e de bastante proveito paraa

agticultura, sem prejuízo para o

tnuntcrpto.

Quando a camara não vende

mattos, os lavradores veem-sc

obrigados & comprei-os por pre-

cos excessivos, em virtude da

grande procura e da muita falta.

Ora os mattos da Estruma'

a barateando os ºutros, fazem

com que os pequenos latradoreS

baratas.

_———*—s

Senhora da Graça

Pararam as obras da capel-

la da Senhora da Graça. Exm-

riortnente a capella está com-

pleta.

Não se comprehende o moti—

vo porque os dirigentes ou me-

possam- obter esttaduras boas ºi

  

'.Ánnuneins catia itaim. .' '. . .

Repíxtitan.. . . .ª . . .-ªt " 28 reis

Coutuutnicatltisj pur huhu . . . .* 60 reis

assigitantes leem » desconto de 25 p.c

':
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Altino XIII

  

50 reis

  

zarios ainda não mandaram fa-

;.er a fªrraplenagem 'do largo

.fronteircoácapella, nem dos paª—-

seios latentes,, consertando alli

montes de caralho, 'que produ.

zem um pesstmo eifeito, quando

essa terraplenagem sefazia com

pequeno custo. ,

Sobretudo o qrªte não pode

contiuUtr é o entulto Sobre os

passeios, que prejudica, o tran-

sito. » .=).

A' illustrada conªtmia'são, na

qual se etmontram negociantes

activos; iembra'mos â: necessida-

de de dar immediatas providen—

cias.

Benção de capella

'No domingo passadouperan-

te uma grande concorrencia.

procedeu se a benção da capella

do Senhor da Piedade, (capella

velha) do Furadouro.

Benzeu esta ermida o reve.

rendo p'tl'OL'hO da freguezia.

Quando o rev.“ parocho fa-

zia uma predica chegarim ater-

ra as redes das companhas com

muita sardinha, continuando de—

pois & abundancia da pesca.

O povo tomouo caso como

milagre do Senhor da Piedade.

-Estava presentea commis-

são que mandou proceder à re-

construcção da ermida nos—

sos distinct-is irmaos srs. Ma-

noel Martins d'uliveira Vaz, Ma-

noel'Rodrigues Aleixoe João da

Silva Catrelhas.

___—*_—

No concelho

Continua a villa ainda um

pouco sobre alta—la por causa dos

roubos, que no numero passado

referimos Não houve novos at-

taques as propriedades. 0 que

não quer dizer que deixem de

repetir—ªe em breve.

Isto deve fazer pensar deti-

damente a respeito das garan-

tias que a auctoti lade aituittis-

trativa tem de dar aos ciladãoº.

Segundo nos Comm o digno

adminix'trador do concelho rc-

quisitoulít't, ou vae requisitar da

.camara municipal um subsídio

para um de—tacameuto de puli-

cia para a villa, destinando-lhe



  
   

como quartel uma da . srllns nn-

nevas'a administra,—a.. rio conce-

lhº. e que a cantata ja' cedeu

aquella secretaria.

Mrs nio bist-i a requisição

da anctoridaie para. a caznfna

municipal dar o subsidio a puli-

cia. porque naturalmente não

esri peruana atmorisrulau .

Se a crmrrta votar que se dê

o subsídio requisitado tem de o

inserever no seu orçamento stip-

.plernentrrr, srriet'tar esse orca—

mento :i rpreciação ,d'nrm us-

senrbleia composta de maiores

Contribuintes. pol-n em recla—

mação : envial-o depois para a

eomrnissão dixit ictrrl o appr ovar.

Todas estas formalidades le-

gaes leram até ao fim do anno:

e alii estamos no»— n'urn dilema

——ou a camara paga sem appro—

vacão, o que é uma ”legalidade

com risco de responderem os

vereadores do seu b—l—o— ou a

polícia não vem e os ladrões pó-

dern à Iront'rde c-mtinurr nas

suas gentilezas & são e Salto

Parece-nos porém que tudo

se harmonisatirr, sem dilliculla-

des rxvra &. auctoriclaele adminis—

trativa e pra a camara. Esta

claro que vamos apresentar esta

medida apenas como Iran—i;.io,

regulando somente até ao fim

d'este anno, seguindo-se dep-ris

o subsídio inscripto no orça-

mento ordinariu. '

Segundo o regulamento ge-

nl" de policia. cada guarda tem

metade do producm da muleta

que applicar. Esta metade ap-

plica-se pira o cofre do corpo de

policia, a que o guarda pertence.

Porém como quasi sempre

suecede em destacamertIOS, os

commissarios de policia, d'accor—

.do com os governadores civrs.

« concede-n que a parte das mul-

ctas da policia revertem em fa-

ror dos policirs. que as appli-

cam, como subsidio para o au—

gmento das despezfrs. que fazem.

quando fora do corpo.

' Se o digno administrador do

concelho sollicitasse este favor

do ex.“ governador civil ecom-

missatrio de policia. era muito

natural que s. et.“ attendessem

em virtude das circumstaneias

que aqui se dão.

r
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QUEM E DEUS?

Apenas abro os olhos veio o

céo e a terra. Como é megnilico

e formoso o espectaculo da na—

tureza!

O sol, immovel no meio do

universo, derrama por toda a

parte inextinguiveis torrentes de

luz e de calor. A lua, rainha da

solidão, apparece entre o seu

cortejo d*estrellas para presidir

a solemnidnde da noite. Os fo-

gos cor de rosa, com que 0 al—

vor da manhã illumina o alto

das collinas, parecem estar des—

pertando os homens chamando-os

suavemente pora o trabalho; as—

sim como ao descahir da tarde,

o trémulo crepuscrrlo convida os

que lidaram de dia a procurar o

repouso da paz no seio da fami-

lia.

Umas vezes um cão sem nu-

vens e puro como um setr'm azul

infunde a alegria no íntimo da

nossa alma; outras vezes treme-

rnos, cheios de terror. quando a

tempestade rebrame sobre nos-

sas cabeças. e Tas nuvens negre-

iantes e espessas se rasgam ao

ribombo do trovão.e a luz ter-

tirel e magestosa do relampago.

Lançemos as risras sobre ar

 

- mnlcrrrs ao subsidio. porque eu

( ): guardas que viessem des-

tacados para & vrll-r prefererram

Com certeza receber metade das

tre nós hn tanto abuso a Corrigir

e por isso tantas muletas a ap

plicar. que chegavam bem para

manter ri larga nm bim desra-

camentode policia. ' '

E' verdade qrre 'um dos :tr—

rigos das posrur.:s mrtnicipres

manda entregar ao denuncranre

apenas um terço da mnlctrr; mas

perante um regulamento geral

cessa a doutrina da rºtura mu-

nicip'tl. quando a muleta seia

denunciada pela policia civil.

Parecemos que por esta fór—

ma tudo se Conciliaria até ao

fim do corrente anno.

Mas por este meio ou por

qualquer outro é absolutamente

indispensavel que venha para o

Concelho um r'eiacrmento de

policia Atravessar o inverno

deb.rixo do terror inspira lo por

uma quadrilha é impossivel.

Patrulhar a vill r eum o< pro-

prios habitantes é o mesmo que

dizer aos larapios quando elles

correm risco e qnandoa seo

salvo podem praticar as cosru-

medas façanhas.

A vinda da p vlici'r torna—se

tambem necessaria para exter-

minarem os cães vadios que por

ahi abundam.

Em toda a parte se está to-

rnando medidas continuadas pa-

ra exterminar e sa especie de

cães. Só aqui quasr nada se tem

feito.

A culpa não éda camara que

ainda ha bem pouco tempo deu

ordem prra se preparar bolos.

Mas se não ha quem os deite?!

Sómente dos oliici res da ca-

mara ninguem pode exigir tal

Serviço, porque nem a elle são

obrigados.

l'ortanto éforçusr; tom-.rrpr'o-

videncias.

'-———*v——º—

Admtnlstraçâo do conce-

lho

Transferiu-se, ,na sexta-feira,

 

terra em que andamos.

Q re vemos nós ? Milhares de

animaes de especies dili'erentes,

cada um d”elles com a sua fór-

ma propria. eztda um com seus-

costumes particulares. E a cada

passo, pelos campos que pr'sâmos,

uma infinidade de tªl-ires. reCor-

tadas de mil modos. e resplen-

dentes ,de côres várias, e res-

cendentes de suavissimos aro-

mas; e fructas sem conto, de

sabor delicioso e deleitavel fres-

cura; e planícies, que mais de

pressa a vista as deixa de alcan-

çar, do que ellas acabem. Além

montanhas gigantescas parecem

arremessar-se para o céo e en-

testar soberbas com as nuvens,

que às vezes lhes adornam a

fronte escalvada com um diade—

ma de alvejantes vapores. Sobre

as montanhas cahem em torren-

tes as chuvas, e por entre os

rochedos e alcantís dos serros

borbulham murmurando as fon-

tes crystallinas; e de ois, pelos

valles' estreitos e pro undos, en-

tre margens, ora amenas e flo-

rentes, ora bordadas de penhas-

cos alpestres, sussurram limpi-

das aguas serpejantes.

Estas aguas descem em re-

gatos. associam-se em rios, der:

ramam-se em lagos, dormem

nos p'lÚcS, ate' que se despeiam

e perdem na immensa vastidão

do oceano.

Quem fez estas cousas tão

   

   

    l

l
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() "Ovarense

d rs Fontes da Graca para o

edifício do Hospital, salles onde

fonccionou o tribunal judicial, a

administração do concelhº.

Foram mandadas fazer algu—

mas obras n*aqncllas sallas, afim

de se adaptarem ao serviço da

repartição.

____.-—-— _

A nossa oartelra

Tem passado ineommodacla

de saude. enm uma angina, a

ex.“ sr.“ D. Julia Serbra .de

riastro. gentil e interessante fi-

lha do ex “'º sr. conselheiro José

Luciano de Castro, illustre chefe

do partido progressista. '

Desejamos o prompto resm-

belecimento da distincta senhora.

As ultimas noticias dão como

arrspiciosameute progressivas as

melhoras do nOSso respeitarel

amigo e benemerito chefe do

partido progressista em Aveiro.

sr conselheiro Manoel Firmino

dlAlmeida Maia, cuja enfermi—

dade tem causado n'estes ultl—

mos dias dolorosos snbresaltos

aos seus numerosissimos amre

gos e adn'riradorcs.

_—

Reriraram da praia-dofu-

radonro, onde estiveram & ba-

nhos, os nossos amigos, srs Ma-

noel d'Oliveira Reis, de Vallega,

e José d'Oliveira Picado, de

Gurlhovae,

Tambem retirou do Puradon-

ro à sua casa de Tarei, onde es-

ve a banhos com sua esposa e

filhinho. 0 nossa amigo sr, Re-

zende, cunhado do nosso decli—

cado amigo, rev.º José Maria

Maria de Rezende,

Progridem as melhoras da

grave enfermidade, que ultima-

mente o accometteu, o nosso

amigo sr, João Rodrigues da

Silva, o que nos é grato dar esta

noticia.

+

&
 

formosas, que adornam o ceu e

a terra ?

Tudo se move no universo,

segundo as leis d”uma harmonia

inalteravcl. Os astros proseguem

A terra, movendo-se perpe-

para elle voltando por sua vez

cada uma das regiões em que

se divide a sua superficie, e dla—

qui provem a noite e o dia, a

cuja duração não falta ou sobeja

nunca um só minuto. Aos pri-

meiros sorrisos da primavera os

prados reverdecem e se esmal-

tam de bellissimas côres, mais

ricas e variadas que as do tapete

mais precioso e matizado; de-

sabotoam e' rescendem as rosas

e as violetas, as sementes, con-

fiadas á terra. germinam e pro-

duzem; os pccegueiros vestem—

se de copiosa folhagem, e cur-

vam-se quasi ao peso das flores.

Vem depois o estio e as flores

se desenvolvem e se sazonam os

fructos.

Os dias já menos risonhos

do outomno tornam-se festivos

com a vindima; e afinal chega o

inverno, e a natureza, despida de

galas. e envolta n'um sudario de

neve, parece descer ao tumulo,

para resurgir depois radiante e

formosa nas alegrias da prima-

vera.

Fettuccine
&

Ha pouco tempo cheg'dlhnos

às mãos. uma. receita do celebre

jbr'ticeír'o-cá da terra.'

Prrblicamol-a a titulo de cu

riosiásde.

“ Recem

_ 'u—io deitar o sal no ln.

"me dirá,»- as seguintes prt-

flnvras.—_Iea.s demonio in.-rl-

Írlilzo lucifer-í e “satannz eu

' le tas.—nao "":rr'r' ias profun-

das dos 'niiistnos devorar-

(irii'es— '

,«Çfàdu no (levínno es-

pirito Santo—Cosa 1r2 ou—

nada de linhaça com uma

entrada de agua—diz as

palavras—“bebe a "2 da

agua=nda outr't l|2 faz

uma cataplasma, corn oleo

de artrendoas.»

Como temos de. a serio,tra-

tar d'este assumpto. ficam as

Considerações para outro nume-

ro.

——-———.———-

llorçen assassinado

No dia 31 do mez Endo.np-

pareceu no log.-rr do Campo Par-

do, ftegneàia de Alquerubim e

ítrnto d'um pinlral,-na margem

esquerda do Vouga.. o cadaver

d'um pobre homem,. horrível-

mente esfaqueado e: completo,-

"mente desfigurado,

A victima que se presume

ser d'esta villa, denota ter os

seus 45 a 50 anitos, é de estatu-

ra' regular, cabello. um. barba

toda curta nlourada- & sigue:

  

' preto "erro. irrigado ' ou do

de audit“ â cal.

— «:me & victima ainda não

fosse'reconlrecida. e se presume

ser d'este concelho, qualquer

pessoa que por ventura o reco—

nheça pelos s'gnaes e pelo ves-

tuario que "acabamos de repro-

duzir, pode fazer as Suas dech-

racões na administração do con—

“cellro.

"._.—.*... __

Prevlsâo do' (empo

O BOM)!!!“ (le Noharlegonm

olá de- 8 rr |?» a seguinte previsão

de tempo: ,

Em 8 o dia deve ser clmwso

em toda a Penrusnla, porque,

além do temporal dear—ripar dos

dias anteriores. actuare' uma dr»-

prrªSsão profunda sobre ”nessas

regiões, sendo seu centro nas [,M-

rngens da ilha da Madeira. Ain-

flu- ncia d'essa depressão do S".

presumir-sedia pela subida da

temperatura e na mudança do

vento para Sil. que Sera forte,

oceasiorrando temporal nos rio.—sus

mares.

Orlia 9 mais chuwrso que "

«anlerior, ole caracter mais geral e

nas pernas de herpes; vestia ca- .

misolla d'algodão crit. camisa de

riscado ás riscas azues e bran-

cas. ceronlzrs . de linho com as

inleiaes a tinta ], M. F.. quasi

tudo novo. Yestia calça de gen-'

ga azul, já arremendada. e ea-

rie tuuinr intensidade, porque. o

temporal no dia anterior tinha o

centro para 0 Passo de Crltus, e

a depressão n't-sse «li-r itrvrulirà

rapidamente a Pr rtinsuln, Santina

lia—e na Madeira.

E como esta reune caracte-

res de grande irrtcnsilade, se não

ha erro da trrnrsmi—são nas dat rs

que nos servem de base para es-

te Cªil'biª, é para temer, que o

lvutp'rrnl recrudusça nos nossos

tirares, como Vr'lllOS furl s de SO

prnriuzinrln chuvas itrsrstenternen—

te e com grande alnrnrlancii, nºr-s—

se dia e no seguinte e oxalá não

nos 'tlr-ixe tristes recordações.

Em IO c:»(rtinuará & base da

depressão nlhtlrnsphmica na M —

rir-ira, extendendo—se para o N.

(Zortlitruará o mau temp , sendo

as chuvas quasi geram,. rodar-nt

não tão copiosas enruu no dia

saco pardo uzado com bolsa ex— ' anterior, e os ventos serão cie

terior pespontado.0 desgraçado 50 e. N). .

andava descalço e trazia chapeu | Em “ havera m-rdrnça na

  

“___—'k.__._. _ , . .

Os animaes nascem, vivem e riquecer um palacio, onde a com—

morrem; os vegetaes germinam modtdade se combina com a

e saem da semente que os con—

tinha na miniatura do embryão;

erguem-se, cobrem-se de folhas,

0 seu curso nos céos, com maior coroa'm«se de dores, dão fructos

regularidade doque o machims- ' .e sementes, e depois detinham e

mo mais perfeito d'um relogio. perecem.

Mas a morte acaba só com

tuamente ao rodor do sol, vae os individuos, sem exringurr os

| entes vivos que povoam a terra.

% Todos elles teem o poder de pro-

“ crear times, que perpetuem as

suas especies.

Tudo é. pois, na natureza,

movimentoe harmonia. '

Mas quem imprimiu ao uni-

[verso 0 primeiroimpuls.) que

; produziu este movrmento?

; — Quem regulou no principio

das cousas esta harmonia, que

preside a estes infinitos movi-

mentos tão variados, quanto

regulares ?!.

Olhae para aquella primorosa

'estatua. que adorna o portico

da egreja. A estatua foi no prin-

cípio um rosseiro pedaço de

* marmore. ªntes que esre so-

É berbo palacio se edilicasse, era

apenas um montão confuso de

materiaes; um labyrintho de ti-

jolos, de cal. de areia, de madei-

ras e de pedras.

' Se alguem vos dissesse:—«0

imarmore informe se utfeiçoou

. por si. mesmo em estatua; estes

materraes inertes por sr proprio—-

' se reuniram, pira levmtar e eu

|

|
belleza»; quem tal proferiSse, não

havieis rõs de julgar que perde-

ra o sizo?

E se alguem vos aiiirmasse,

que este universo tão bello, tão

immenso, tão bem coordenado,

onde todas as partes se ligam

entre 'si admiravelmente. onde

o movimento é perpetuo. e a

harmonia inriolarcl. se creou

por si mesmo e no acaso -que

nome. a não ser o de insensato.

darieis vos ao defensor de um

absurdo simillmnte?

Se o mundo, porém, se não

creou a si mesmo.quem o creou?

De quem narei eu ? De meu

pae. E meu pne? de meu avô.

l'. meu avô? De seu pae. l': esre?

D'outro pae, e assim por diante

até chegar ao primeiro homem.

Mas este primeiro homem. de

quem nasceu? se fosse d'outro

homem. como seria elle o pri—

meiro?

Logo nasceu d'um ente que

é muito superior ao ltomem.que

não teve nunca principio. e que

deu origem a todo o universo.

Esre supremo auctor de to-

das aº. cousas, este motor pri—

mario, esra causa prima, este

pee universal, sabeis vós quem é?

E' Deus.

“PÉ J. Gomes.  



situação meteorolngr-a da Euro-

pe, em I'-()llS.'|lm-h..iut da chegada

às Lins liritnntnnns tlfum g ian io

temporal, que produzirá grande

burras-'a in) No do inmtiticltlte.

Não será sunswvl á puniu—“nin,

wet-i,... «lin, pc é u por sua iuilu-

ent-ia desappar-xerà () rrgiman

chuvoso e a depressão da Ma-

deira. '

Em 12 a aniritá grande efr-

tcnsão o temporal do archiprlago

ingicz, chegando sua influencia

até as nossas regiões ,do 0 NO e

scptentrional, onde haverá chu-

veiros e bwixas de temperatura o

Vento:: de 0. e N.

Em 13, pelo desmembramen-

todas furo-s do temporal, qu-

nºesie dia terá o centro no mar

do Norte, se iortnmá UIII grnpw

de baixas pressõos no .Mcditer-

raneo superior. Sua acção será"

sensivel nas visinhas rrgªões do

dito mar, "ocasionando chuveiros

e ventos de NE. e SE. "

Em 1-'l- e IS continuará a de—

pressão do Mediterraneo. todavia

mais attenundu'c será pouco seu—

sivcl em "espanha. *

Segundo Noizeriosoom o pc—

ríodo mais chuvoso «i'esta quin-

zena são os dias 8, 9 c 10.

 
 

_ __.-__.____.

PUBLICAÇOES

0 [[Um de Deus

Recebemos a |.“ caderneta

(Peste cxptendido romance que

pula combinação verdadeiramente

ediniravel e pela impressionante '

rnntcxnn'a das scenas, que Cons-

tituenl o cntrrcho do f—rmoso

ronmncc o Filho de Deus, as-

Sim como tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem. este

trabalho tem evidentemente Ind—:

0 direito a ser considerado co-

mo uma joia litterariu de valio-

rissimo quilate. Este. romance

de grande sensação él'undado em

factos tão absolutamente verasi-

mt-ie, « desenrola as suas peli-

pecias Colli uma naturalidade tão

completa, que () Icitnriulga es—

tar assistindo a um dns muitos

dramas Contmovcntes, que a carta

passo se encontram na vida real e

postliva.

O Fi'ho «le Deus seria só por

si uma aiiirlurção lirilliaittis<ima

do gran-le talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se as suas pro—

ducçõe—r anteriores o não tives-

sem collocado já na elcvada esplic-

ra, que só pode ser attinguda pe-

los privilegiados da intelligencia.

Deve, porém, dizer-se—c n'esta

opinião é accurde toda & impren-

sa trariceza. que apprccíou em

termos muito Iisouguiros o ltiWn

romance de Maxime Valoris—

que é, sem duvida alguma,o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti-

damente impresso em magniiico

papel de grande formato e. dias-

trada cont iinissimas e primoro-

sas gravuras que serviram na edi-

ção iraneeza.

Pedidm à importante casa

editora—Bu-Iem e Comp.', Lisboa.

Chamamos & atteução dos lei—

tores para o annuncio que vae na

sorção competente.

Jamal de Viagens

Recebemoso numero 3.1 d'estr

magnifico jornal que vem explan-

dido tanto no texto como um

grav-crase que se propõe subte—

tndu ao estudo da Africa e das

nossas pºssessõeª.

- Preço da assigmtnra: trimes-

tre 750 reis,.proviucias 800 pn—

gamento adiantado.

- Toda a correapociencia der

 

   

 

   

  

    

  

  

 

tro, run dat'abrica, 80, Porto.

Bibliotheca de Cupijo

Com o 'tituio de «Recreios

conventunes— acaba de ver a pu-

hiicidade o St." volume da Biblio-

theca de Cupido, uma publicªção

de ap-itite,principalmente para os

organismos gestos e que carecem

de poderosos estimulantes. Ila pou—

Cos dias que foi posto à venda e

ja' está quasi esgotada a edição,

como arrecadou com o |.“ volume

Assigua-se em Lisboa. rua das

Snigàdeiras, t8.—Prcço IOO reis.

Regulamento Geral da Adminis-

tração Publica-

Legislação», coin; sede na rua da

Atalaya, tS3. . _ ., istmo. acaba

de editar este r "jumento. ap-

provado pnr «lucro ,de E de ja:

neiro' de 1870, cujílá" edição es-

tava ha annns esgotada. O co—

interossa aos eecrivâos de fazen-

da, recent-dores de concelho e seus

propistos, themureirus pagado-

res dos districtos, thesotireiros

das alfandegas, administradores

do concelho, agentes do ministra-

rio publico. etc.=Pteço 300 reis

. tranco de porte.

Regulamento Geral de Ensino

Primario

Ill e nl-imn parte. precedida

de todos os modelos citad :; no

Regulamento, em Appeudice, tn-

daa legislação n*elle citada e di-

' versos decretos e' portarias refe-

rentes ao exercicio do professo-

rado primario. Preço 100 reis.

ANNUNCIOS

Prevencão

Puire Graça, do Sobral,

d'Ovar, tendo por “docu-

mento legal comprado em

2 de Julho de 1895 & An-

tonio Mesquita e mulher,

do Porto, o fôro de cinco

alqueires de milho, de que

era enphyteuta Joaquim

Pereira da Rocha, do So-

bral. protesta contra qual—

quer outro contracto que

os mesmos queiram fazer.

Sobral, 5 de Novembro

de 1896.
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“Arrematação

(2.ª publicação )

No dia 8 do proximo

mez de novembro, por 10

horas, à porta do tribunal

desta comarca, e no invert-

tario orphanologico aberto

por obito de 'Caetano de

Oliveira, morador, que foi,

no logar de São Gonçalo,

freguezin do anlega, volta

pela segunda vez à praça

para ser arrematada por

quem mais offerecer sobre

a quantia de 400%000 reis,

ficando as deSpezas da pra-

ca e a contribuição de re-i

ser dirigida a Deulindn derCas- tri-nte,

A «(Bibliotheca—' Popular de—

uhmimcnt-i «las suas disposições —'

O Ovarense

  

| Abi'ngz'm, correm erlimsdc mulher, cit, nio o execu—

e _ Uma morada de casas quarenta dias, _t-itnnuo Os tado rum-ido, ausente em

tern-eus com

lavrndio, poço e mais por-

tangas. sita no logar de

São Gonçalo, freguezia «Ic

Vuliegu, de metade da

qual é uzo-fructunrin vita--

licio Maria Joaquina. de

Oliveira, solteira, avaliada

em 5405000 reis, com abn—

timento d'aquelle uzo-fru—

cto.

Orar, 27 de Outubro de

1896.

Verifiquei a exactidão

0 Joi: de Direito

(Braga d'OIiueira.

O Escrjvão

Antomo dos Santos

' Escriptura

para & remis-

são de recru-

tas

Os uboixo assignados,

revinem todos os monoc-

bos d'estu villa que foram

apurados porn. () serviço

militar, pela junta de ins-

pecção que funrcionou em

Aveiro nos dias 26, 27 e

28 do mez lindo, ou seus

paes, procurados ou tuto-

res, que na proxunn quar-

ta feira, 11 do corrente, se

celebrará & escriptura para

a remissão pos mnneebos

recrutados du freguezia de

Ovar.

Os interessados deverão

reunir-se no dia acima in-

dicado, pelas 9 horas da

manhã, no Largo do Hos-

pital.

Para serem admittidos,

pois, á escripturn. é neces-

sario que no acto dªesta os

mancebos, poes, procura-

dores ou tutores provem

com documento legal que

foram à inspecção, e aquel-

los que se acharem uuzen—

tes no estrangeiro, provem

tambem que entraram pro-

visoriamente antes do acto

da inspecção com a impor

torneio da sua remissão.

Ovar, 5 de Novembro

. de 1896.

José Fragateiro de Pinho

Branco.

José Pacheco Polonia.

Placido dªOliveira Ramos.

Antonio da Silva Nataria.

 

- Annuncio

Lª publicação

Pelo Juizo de direito da

comarca de Ovar e carto-

 

:ortinhu de, executados Morin Fernan— porte incerto do Brazil, pa-

' des de Sá, viuva, . Rnsu ra no prnso de vinte dias,

Fernandes de Sá e niarirlo, lindos. nªs editos, innitltsnr

e Francisco Pereira Fer-

reira, solteiro, ausentes nrl

! republica dos Estados Uni-

; (10st Brazil pura no prª—

so de dez dias, findos os

, editos, pagarem , no curto—

n mina aberto por' elles no

seu prelin denominado ()

Pombal, desde opoço até

à— initio «los oiteqneittes,._quo

:onduz,, as águas no.-,tn'n; ,

que, repondo esta' no seu

rio do Escrivão do 4.0 oFfi- primitivo estimo,

cio d'este Juizo, & quantia

de cinco mil e trinta reis,

cada uma das duas pri-

meiras e a do quati-o' mil

gseis contos e vmie reis, ()

gultimo, decustas contados

ªno inventor-io de menores

ao que se procedeu por fai—

lecimento de Theresa Fer-.

gnonries de Sá, ou nomear

à penhora bens- summon-

sob pena de se devolver o

; nomeação ao exequente,

Zique é o Doutor Delegado

= em execução 'por custoso

í; sellos.

' Ovar, 3 de Novembro

ª de 1896.

Veriãqueí a exactidão

. O Juiz de Direito,

Braga d'otiueira,

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

Annuncio

L" publicação

Pelo Juizo de“ direito da

Comarca de Ovar e carto-

rio do Escrivão Frederico

Abragão, correm editos de

40 dias, m execução para

prestação de facto que José

Francisco dos Reis o mu—

lher, do monte de Cortega-

nvar, ig de Outubro" de

1893. . '

'Yeriiiquei a' exactidão

o 'Juizídc Direito

Braga d'Oitveira .

º O Escrivão -

Frederico Ernesto Camari-

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anctorisaco

pelo govaruo, e' pela junta de

saude penne. de Portugal, docu-

mentos legalisadus pc o .consu

geral do imperio do “Brazil. E'

muito util na cuttvalescença dc

mias us doencas; augmenta con-

sideravelmeute as forças aos in-

dividuos debilitados, e' “exercita "

appetite de'um modo extraordi—

nario.Ut_n caiicc (“l'este vinho, re—

pr cºnta um bom bito; Acha-se

á_vuuda nas principales pharma—

atas.

FARINHK i'EITOitti. FE-

ltUGINOSA DA PIIAMIACIA

FRANCO

Recºnhecida como precioso ali-

mento reparador o ext—,ellento to

nico reconstituinto. esta farinha,

a untca legalmente auctorismla e

privilegiada em Portugal, onde

e uso quasi geral ha muitos an-

uos, applica-se com o mais reen—

Qª, movem Cºmm Jºêqmm nhecidn proveito em pessoas de-

Francisco de Oliveira e beis, idosas, nas que padecem

  

MAXIME VALORIS

'o. FILHO in DEUS

Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com finissimus gravuras fruncezzts

Trez folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rris por

semana. Cada serie do 15 folhas, com 15 gravuras, em bronchura,

300 rei.—'. Doi—' brindes a cada assignante— «Viagem de Vasco (lª.

Gama in India». Descripcãn illustrada com os retratos do EI—rei D.

Manoel e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do ltest llo em 8 de julho de MW, e das rece-

pções na India e em Líshna, o um grandioso patiorama de Bie-m,

copia ii-l de uma photographii tll'tidl expressªmente para esse fim,

representando o Rio 'l'ej » e os «loi—'. rn intrumentos connncmorativ vs do

descrimento da India—a Torre e n Convento dos Jeronynms, etc. A

estampa é em chromo e mede 72% Go reniimetros.

Brindes aos angariadorcs de 3, &, 5, 7, to e 22! assignaturas

nas condicçõcs dos prospectos”. .

A commissãn para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo toassignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dºis brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.', Rua do Marcchil Saldanha,

gistro à custa do urrema- rio do Escrivão Frederico' er», Lisboa '



O Ovarense

  

,gt.

©4112, rua. dos Ferradores, 1123345, ,

.. %%%&—ªmis»— _ . “" '
.“ .

Esta casa encarrega-se. de todo ,o trabalho concernenteá arte lyºpoê

graphiea, onde serão executados com prunor e aceio, taes como : l ' ,.

' -'— - . “111.460 16000 mies-:. '

lt

., “%âªseªáihàrdele [differ—“590, melhor purgativo suave

REMEDIOS " DE MER -

' ' “ " , , Vigor docabello de Ayer

' -—Irnprde que o cabello se tw.-

no branco e restaura :m calle!-

lo grisalho a sua lit-alidade «:

formosura.
.

feitor—al de cereja de

Ayer-==U remedio mais sc-

guro que ha para cura da [os-

se _bronclzlte. asthma e tuber-

f » .,. culos pulmonares.
Frm-oo reis

“9 A ; lõl ()(). mein l'rgsro 600 reis.

  

 

      

' Exfraêt'cpótoom'so de Balsaparllha de Ayer—Pare

tn'itícar o“ sangue, limparlo corpo e cura radical das escrofulas.

=o "áudio de Ayer contr-q telão.—Febres intermitentes

he,,(ztlí sas-.. , . . _ _ .

,. ' _odoífo'á' remedios que ,âcam indicados sao altamente concen-

IQÁAQS' ªquiánelra-que'nãem baratos, porque um vidro dura ,mui-

ll . . . , .

!

Diplomas, letras de cambio, mappos facturas, livres, jornaes rolulosn inteirslªºªâtmflªlàla

' para pharmacies, particpações de casamenio, programznas, circulraes,l fã.—.",

TGNSBO ORIENTllL
elura, recibos, etc., etc. _ , :.

_-—__.Qg.—.__s._.__ ,

' ,- ." .::-"ar»:

Tem a venda o Codigo de postam“ munícipes do concelho" db" ohh“? obi,

tendo o novo addlclouamento, preço 300 reis. . ”_ ,

Bilhetes do visita, cada cento, a 200, 240 e 800 rele. ' -, ' .»º

De luto,vcada cento, :- Mio e 500 rele.

eorronesxerrem & (Z:—LISBOA

O SELVAGEM

producºão de Emílio Bichebourg — versão de Lorjó Tavares

 

Esta obra, uma das que maoir nome deram ao seu auctor, e que teve um exito extra-

ordinarn na França que lê, desenrola episodios enterneeedores, scenas empolgantes e situações

a'tamente dt-mnaticas que mantoem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse eres

cento. Pelo dello se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emilio Richehourg, o inspirado auclor da «Mulher Fatal», .A

Martyn «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espo a», «A Viuva Millionaria», «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «0 Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as línguas cultas. '

Brinde & todos os assignanles, uma estampa de grandelormato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicçoes da assiguatura—Saltirà em cadernetas semaoaes de 4 folhas 0 ! estampa” 50 reis.

volume brochado 450 reis, pagos no acto da entrega.

Asslgna—se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

mªf'W—Wª—M'wª'gy,"-zjiv civic.—,_ ”777777117?“Lar—937 *»... . .) nr.;z.fºnt:—r .

   

    A MAIOR

E MAIS COMPLETA

ENCVCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados
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DIRIGIR OS PEDIDOS A

GUELLARD, AILLAUD Gª

"' 242, rua Aurea, 1ª —— LISBOA

   
'.' - l,_ _.

' A ohwmars recente do grande

" rua Aurea, m, l—Lisboa.

|.

ª:
|

_ (. , '. J., .emacs ..crssemy «

ex.—uteis“ pera-raw iana . «armªm-"'º ºªhºllº
' Estava todas .“ 4,9563538 dowrmea,_.mpa.c_petffilmª & Çabeçª.

AGÚA F'igo'mba “'

MARCA «'CASÉELS. *

Perfume delicioso parao lenço,

' o toucador . o banho

* SABONETES D-E 'GLYCERINA

MARCA «CASSELS- .

Muito grandes. —-— Qualidade superior

A' vende em todas as drogarias a lojas do perfum'a

rias.

PREÇOS BARATOS

VermlluGo deB.L.Fahnestoek

l'.” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto : devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o effeito quando o doente tenha lombngas e seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLSaAmaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preççs

baratissimos. Deposito geral: James Cassete e C.", Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.
. ,

Perfeito Desinfectante e purlncante de JEYES

para desíntectal casas e latriuas; tambem é exrellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-so em todas as prineípaes pharmacies edrogarias—Preço

Nº reis . “

  

' 'da' em fascículos eemanaes de 89

pagina!. pelo preço de 109 ret:

para Lisboa e de 420 rets Pª'ª

: prnvmma.

Pedidos de assignatura aos

editores Guillard. Aillancl & C.'

rua Aurea, eta, t—Lisbna.

__“___/"

Jornal de Viagens

_ucr'ípwr francex

IMILE zOLA

Traduzida por Castro Soro—

menho. E' publicada em fascícu-

los lemanaes de 80 paginas de

impressão, pelo preço do 100

reis para Lisboa», e de 120 reis

para a provincia.

Pedidos de assignaturas aos

editores Guitlnrd, Aillaud & C.',

E aventuras de terra : naar

Annaes geographions de

portugal .

Desgobertas portuguezas=A In-

ia.

 

Aventuras de minha Condicções da assignatura

“dª Porto, trimestre . . 750

_ . , Provincia trimestre. 800

Historia dot ultimos w annos AçoroseMadeil'a,ee-.

*do governo fraoccz, mestre . . . . . 16800

contendo a relação dºs factos que Ultramar, anno . . ., 45500

' o sector presenceou. por Brazil, moeda forte

anno . . . . . 66000

HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . . 60

Toda a correspondencia deve

Traducção de C. de Castro ser dirigida & Deolindo de Castro,

Soromenho.—A obra é pnbllcad a rua das Taypas. 29—Port0'

ªge—=;

Sócio da Redacçío Administraoão e T ' d -

radares, um,—OVAR. ' ypographta Ruª “ Fer  


